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CAPÍTULO VI 

PLATAFORMA DA APICULTURA NO PIAUÍ 

Sérgio Luiz de Oliveira Vilela 

O conhecimento detalhado a respeito de "novas" atividades 
econômicas capazes de contrarrestarem a tendência declinante do 
emprego e da renda assume extrema relevância na sociedade 
contemporânea. Este grau de relevância se torna maior quando se trata 
da apicultura do Piauí, que tem, como substrato agroecológico principal, 
a região semi-árida do Nordeste brasileiro. Trata-se de uma região, 
triplamente marginalizada — social, econômica e ecologicamente — no 
âmbito do projeto modernizador que já dá sinais de esgotamento. 

A atividade apícola desenvolvida no Piauí apresenta-se como um 
bom exemplo da multiplicidade de formas geradoras de novas dinâmicas 
econômicas no meio rural. Com  efeito, a apicultura envolve direta e 
indiretamente milhares de famílias nos elos da produção e 
processamento da cadeia dos seus produtos, ao mesmo tempo em que, 
por ter características próprias de agricultores familiares, vem cumprindo 
papel importante na fixação de homens e mulheres (notadamente dos 
jovens) no meio rural, já que apresenta rentabilidade superior à maioria 
das atividades agropecuárias por eles exercidas. 

Tendo em vista a rusticidade técnica remanescente e a insuficiência 
de informações tecnológicas ainda subsistentes na atividade apícola 
desenvolvida no Piauí, aliados à disponibilidade de recursos naturais 
do estado, a pesquisa observou que existem inúmeras oportunidades 
para o setor nos próximos anos. Duas delas, aliás, podem ser 
consideradas as mais importantes: a produção do "mel orgânico" e a 
ampliação da produção dos outros produtos apícolas de 
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maior valor agregado que o mel, como o própolis, o pólen, a geléia real, 
entre outros. 

6.1. Principais Limitações 

Muitas dificuldades, entretanto, precisam ser superadas para 
que a atividade apícola se desenvolva em níveis de eficiência e 
qualidade requeridos pelo mercado. As principais limitações da 
apicultura piauiense, detectadas pela pesquisa, foram: 

• a necessidade de adequação do nível tecnológico às exigências 
da cadeia produtiva nas várias etapas do processo produtivo; 

• as lacunas de conhecimento sobre a fenologia da flora apícola; 

• o reduzido número de pesquisadores e extensionistas 
especializados na atividade; 

• a organização incipiente dos apicultores; 

• a deficiência de qualidade e de padronização de materiais e 
equipamentos; 

• a fragilidade do sistema de comercialização; 

• o despreparo para a produção de outros produtos apícolas, além 
do mel, com alto poder de agregação de valor. 

6.2. Sugestões 

Um conjunto de medidas imediatas se apresenta como 
imprescindível para a superação dos principais gargalos identificados 
pelo estudo da cadeia produtiva. Algumas delas são de curto prazo e 
dependem de determinação política do poder público. Outras requerem 
de prazo mais longo, pois visam ao desenvolvimento tecnológico da 
atividade. Todas, no entanto, são complementares e indispensáveis. 
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As principais são: 

• o estabelecimento de negociação imediata para uma parceria entre 
as diversas instituições e entidades públicas e privadas ligadas, 
de alguma maneira, ao agronegócio apícola; 

• as políticas agrícolas referentes à atividade devem estar voltadas, 
principalmente, aos pequenos apicultores; 

• a imprescindibilidade da continuação dos incentivos à organização 
dos apicultores; 

• o fortalecimento, indispensável, da assistência técnica no estado; 

• o oferecimento de cursos direcionados para a atividade através 
de módulos, ministrados de acordo com as etapas do processo 
de produção da atividade apícola, considerando-se as 
necessidades da região, no decorrer do ano; 

• a realização de cursos, na área de gestão, para os apicultores; 

• o desenvolvimento de pesquisas que: 

s7  determinem a capacidade de suporte dos diversos ecossistemas 
do Piauí; 

V' demonstrem com exatidão a interferência da temperatura no 
desenvolvimento da colméia e na qualidade do produto; 

s7  criem alternativas regionais de alimentação das abelhas nos 
períodos de entressafra, com menor custo financeiro; 

V' avaliem a produção dos outros produtos apícolas no Piauí; 

V' definam a capacidade específica de suporte do caju e da mata 
nativa. 

• a elaboração do zoneamento apibotânico do estado; 

• a criação de uma lei estadual de proteção às espécies de plantas 
apícolas e outros instrumentos que garantam a proteção do 
ambiente e o uso sustentável dos recursos apícolas; 

• a criação de um programa direcionado aos apicultores, com o 
objetivo de amenizar os efeitos do fenômeno El Nitio. 
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6.3. Ações Implementadas 

Desde a conclusão do estudo da cadeia produtiva, algumas ações 
foram implementadas, demonstrando a sua importância, não só como 
fonte de conhecimento dos principais gargalos, mas também como 
núcleo agregador, em torno do qual mais de 25 instituições e entidades, 
públicas e privadas, têm se baseado para planejar suas respectivas 
intervenções. 

Na verdade, o resultado mais importante desse processo tem 
sido a abertura de ampla negociação de parcerias entre as diversas 
instituições ligadas ao setor, gerando um programa de desenvolvimento 
tecnológico e de gestão do agronegócio apícola do Estado do Piauí 
As principais linhas de abrangência do programa, em síntese, são: 

• Recursos Humanos 
• Recursos Naturais 
• Recursos Financeiros 
• Desenvolvimento Tecnológico 
• Qualidade e Certificação 
• Marketing e Comercialização 

Dentro destas linhas, várias ações já foram definidas e 
quantificadas em comum acordo com as instituições parceiras e 
serão executadas na medida da competência e da disponibilidade de 
recursos (físicos, financeiros, humanos e políticos) de cada uma, 
aproveitando-se seus respectivos potenciais e evitando-se a 
superposição de atividades, tão comum ao arranjo institucional 
contemporâneo. Eis as principais: 

• Realização' de 188 cursos de capacitação para apicultores, 
projetistas e gestores; 

• Elaboração de 8 projetos de pesquisa, a serem encaminhados às 
instituições financiadoras, visando à superação dos gargalos 
tecnológicos identificados; 
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• Medidas administrativas compatibilizadoras do financiamento da 
atividade com as necessidades dos atores envolvidos; 

• Criação de uma Central de Comercialização; 

• Visitas aos principais países importadores e exportadores de 
produtos apícolas, visando à inserção do estado no mercado 
internacional; 

• Estruturação da FEAPI, principal entidade representativa do setor; 

• Criação de um portal eletrônico contemplador dos principais elos 
da cadeia produtiva; 

• Elaboração e aprovação de uma lei estadual de proteção das 
espécies de plantas benéficas à apicultura. 

Algumas dessas ações já estão, diga-se, sendo implementadas, 
devendo apresentar resultados já no final de 2001. 
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ANEXOS 
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ANEXO 2: Orçamentos detalhados da implantação de um projeto 
de apicultura e um de bovinocultura 

Tabela 1. Orçamento para implantação de um projeto de apicultura 
com 100 colméias. 

Discriminação Quan . Vr. Unit. Vr. Total 

- Colméias Americanas 100 55,00 5.500,00 

- Telha cimento amianto 100 1,70 170,00 

- Cora Alveolada 100 10,00 1.000,00 

- Conjunto de proteção 06 65,00 390,00 

- Pegador de quadros 02 5,00 10,00 

- Fumegador 02 33,00 66,00 

- Tela excluidora 05 13,00 65,00 

- Espanador 03 6,00 18,00 

- Formão do apicultor 02 8,00 16,00 

- Carretilha Fixadora 01 16,50 16,50 

- Garfo desoperculador 05 6,00 30,00 

- Centrifuga radial 16 quadros 01 510,00 510,00 

- Decantador inox 200 Kg 01 396,00 396,00 

- Embalagens plásticas/1Kg 1000 0,42 420,00 

- Mesa desoperculador p116 Q 01 256,00 256,00 

TOTAL 8.863,50 

Fonte: CEFAS (1998). 
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Tabela 2. Orçamento para construção de uma casa de mel rústica 
18 m2 . 

Discriminação Unidade Quant. Valor Unit. Valor Total 

-Tela Plástica rvir 01 10,00 10,00 

- Pedra Carrada 01 45,00 45,00 

- Tijolos Milheiro 3,2 30,00 96,00 

- Telhas Milheiro 01 90,00 90,00 

- Cimento Saco 30 8,00 240,00 

- Areia Carrada 01 30,00 30,00 
- Linha (mad. rol.) 18 2,50 45,00 
- M. Linha (mad. rol.) 06 1,25 7,50 

- Caibros (roliços) 48 0,68 32,64 

- Ripas (serradas) 186 0,15 27,90 
- Porta Unid. 01 90,00 90,00 

- Janela Unid. 01 40,00 40,00 

- Dobradiça Unid. 04 1,50 6,00 

- Fechadura Unid. 01 14,00 14,00 

- Mesa (1,0 x 0,60) Unid. 01 25,00 25,00 
- Prego ripai Kg 03 2,50 7,50 
- Diárias/pedreiro Dia 25 10,00 250,00 
- Diárias/carpinteiro Dia 08 10,00 80,00 

- Diárias/auxiliar Dia 33 5,00 165,00 

TOTAL 
	 1.301,54 
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Tabela 3. Orçamento para construção de 900m cerca de arame 
farpado com 5 fios 

Discriminação Unidade Quant. Valor Unit. Valor Total 

- Estacas de madeira Unid. 450 1,50 675,00 
- Arame farpado Bola 09 33,00 297,00 
- Grampo p/cerca kg 06 2,50 15,00 
- Construção de cerca H/D 250 5,00 1.250,00 
Total 2.562,00 

Fonte: CEFAS (1998) 

Tabela 4. Orçamento p/implantação de 5ha de capim para pisoteio 

Discriminação Unidade Quant. Valor Unit. Valor Total 

- Semente de capim kg 50 2,00 100,00 
Aração H/t 11 25,00 275,00 

- Plantio H/D 05 5,00 25,00 
- Aquisição de fava Lata 100 0,30 30,00 
Total 430,00 
Fonte: CEFAS (1998) 

Tabela 6. Orçamento para vacinação/vermifugação - rebanho 
bovino /6 anos 

Discriminação Unidade Quant. Valor Unit. Valor Total 

- Novilhas Unid. 20 250,00 5.000,00 
- Reprodutor Unid. 01 500,00 500,00 
Total 5.500,00 

Fonte: CEFAS (1998) 
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Tabela 6. Orçamento para vacinação / vermifugação - rebanho 
bovino / 6 anos 

Discriminação Unidade Quant. Valor Unit. Valor Total 

-Vermífugos DOSE 1.216 0,225 273,70 
- Vacina/Brucelose DOSE 153 0,80 122,40 
- Vacina/Aftosa DOSE 289 0,80 231,20 
- Vacina/Raiva DOSE 299 0,20 59,80 
- Vacina/Manqueira DOSE 119 0,12 14,28 
- Pistola 50 MI UNID. 01 80,00 80,00 

Total 781,28 

Fonte: CEFAS (1998) 

Tabela 7. Orçamento para mineralização do rebanho durante 
6 anos 

Discriminação 
	

Unidade Quant. 	Valor Unit. 	Valor Total 

- Sal Mineral 
	

Pc. 	55 	12,00 	660,00 

Total 
	

660,00 

Fonte: CEFAS (1998) 

Tabela 8. Orçamento para construção de um curral de manejo 
rústico 

Discriminação Unidade Quant. Valor Unit. Valor Total 

-Carnaúba Unid. 120 2,00 240,00 
- Mão-de-obra H/D 44 5,00 220,00 
TOTAL 460,00 

Fonte: CEFAS (1998) 
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ANEXO 3. Fotos das visitas aos municípios piauienses durante a 
pesquisa 

Figura 1. Pequeno produtor de Avelino Lopes-PI que obteve melhoria na renda familiar 

com a implantação da atividade apícola. 

Figura 2. Associação em Cristino Castro-PI realizando trabalhos em grupo. 
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Figura 3. Casa de mel telada cumprindo exigências do Ministério da Agricultura, na 
Associação de Simplício Mendes-Pl. 

Figura 4. Sala com tanque decantadores, com a identificação das floradas, na 
Cooperativa de Socorro do Piauí-Pl. 
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Figura 5. Máquina para envase do mel em embalagens do tipo sachet, 

em Simplício Mendes-PI. 

Figura 6. Envase do mel em embalagem do tipo bisnaga. 
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Figura 7. Controle de qualidade e embalagem do sachet por quilo de mel. 

Figura 8. Baldes utilizados para coletar do mel dos pequenos produtores 
associados. 
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Figura 9. Consumidor em busca do mel como apiterápico. 

Figura 10. Consumidor utilizando o mel na alimentação diária. 
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